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1- Painel de Convênios da Itaipu 
Este painel apresenta uma visão geral dos convênios firmados pela Itaipu Binacional entre 

novembro de 2019 e janeiro de 2025, evidenciando o número de instrumentos assinados e o 

valor total investido ao longo do período. 

 

Pontos Principais: 

1. Quantidade de Instrumentos por Ano: 

 O número de convênios teve variações anuais, com destaque para 2024 (70 

instrumentos), 2023 (88 instrumentos) e 2020 (71 instrumentos). 

2. Valor Total por Ano: 

 O investimento anual atingiu seu maior volume em 2024, totalizando R$ 3 bilhões. 

3. Valores Individuais de Convênios: 

 O convênio de maior valor foi com a Furnas Centrais Elétricas S.A., totalizando R$ 1,07 

bilhão, para a revitalização do Sistem 

 a HVDC de Furnas associado à Usina Hidrelétrica de Itaipu. 

 Outros convênios expressivos incluem a Secretaria de Estado de Obras Públicas (R$ 

1,01 bi) e o Escritório das Nações Unidas de Serviços para Projetos (UNOPS) em 

parceria com a Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA) (R$ 

752,7 milhões). 

4. Principais Entidades Conveniadas: 

 As parcerias envolveram empresas públicas, órgãos governamentais, instituições de 

ensino e organizações internacionais, visando projetos de infraestrutura, urbanização, 

meio ambiente e desenvolvimento regional. 
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Possíveis Perguntas para Aprofundamento: 

 Quais critérios são utilizados para selecionar os projetos financiados? 

 Existe um limite máximo de valor para cada convênio? 

 Quais são os principais benefícios esperados de cada projeto? 

 Como é feita a fiscalização da aplicação dos recursos? 

 Os convênios têm impacto direto na comunidade local da região de Itaipu? 

2- Painel de Patrocínios da Itaipu 
O painel apresenta um panorama dos patrocínios realizados pela Itaipu Binacional de outubro 

de 2019 e dezembro de 2024, destacando o número de instrumentos firmados e o valor total 

investido ao longo dos anos. 

 

Pontos Principais: 

1. Quantidade de Instrumentos por Ano: 

 O número de instrumentos cresceu consideravelmente ao longo do período. 

 Destaque para os anos de 2023 (288 instrumentos) e 2024 (193). 

2. Valor Total por Ano: 

 O valor anual também aumentou, alcançando o pico em 2024 com R$ 30 milhões. 

3. Valores Individuais de Patrocínio: 

 O maior patrocínio registrado foi de R$ 15 milhões, destinado à Organização dos 

Estados Ibero-Americanos para a realização da Cúpula Social e Festival Aliança Global 

do G20. 

4. Principais Instituições Patrocinadas: 
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 Organizações internacionais, órgãos municipais, associações e instituições voltadas 

para eventos culturais, esportivos e ambientais receberam apoio financeiro. 

Possíveis Perguntas para Aprofundamento: 

 Quais critérios a Itaipu utiliza para selecionar os projetos patrocinados? 

 Há um limite máximo de valor por patrocínio ou por instituição? 

 Qual o impacto esperado desses patrocínios para a região de atuação da Itaipu? 

 Existe um acompanhamento ou prestação de contas por parte das instituições 

patrocinadas? 

 A Itaipu tem foco em algum segmento específico, como educação, meio ambiente ou 

cultura? 

3- Resumo dos Instrumentos Relacionados ao G20 (Convênios 

e Patrocínios da Itaipu) 
Os dados apresentados mostram três instrumentos financeiros da Itaipu Binacional destinados 

ao apoio das atividades relacionadas à presidência do Brasil no G20. Eles incluem dois 

convênios e dois patrocínios, somando um investimento total de R$ 27 milhões. 

 

 

Fragilidades no Apoio da Itaipu ao G20 

A análise dos aportes da Itaipu Binacional ao G20, totalizando aproximadamente R$ 27 

milhões, revela algumas fragilidades relacionadas ao alinhamento com sua missão institucional 

e à governança dos investimentos. As principais são: 

1. Desalinhamento Parcial com a Missão Institucional 

 A missão da Itaipu foca na geração de energia com responsabilidade socioambiental, 

visando o desenvolvimento sustentável do Brasil e Paraguai. O apoio ao G20, 

especialmente em eventos culturais e diplomáticos, possui apenas uma conexão 

indireta com esses objetivos. 

 O patrocínio à Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI), destinado a eventos 

culturais como a Cúpula Social e o Festival Aliança Global (R$ 15 milhões), é o ponto 

mais frágil, pois o impacto no setor energético ou na comunidade local da Itaipu não é 

evidente. 

2. Falta de Clareza nos Benefícios Diretos para a Região de Atuação 

 Itaipu possui uma forte atuação regional, especialmente nas áreas do Paraná e do 

Paraguai, onde seus investimentos costumam gerar impactos sociais e ambientais 
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tangíveis. No caso do G20, os benefícios são de caráter nacional ou internacional, sem 

evidência clara de retorno direto para a região de Foz do Iguaçu ou áreas vizinhas. 

3. Elevado Valor Investido em Atividades Não-Estratégicas 

 O valor destinado ao G20 (R$ 27 milhões) representa um aporte significativo. 

Considerando o orçamento da empresa, questiona-se se esses recursos poderiam ter 

sido aplicados em projetos diretamente relacionados à geração de energia, inovação 

tecnológica ou sustentabilidade local. 

 O patrocínio ao Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) (R$ 2 milhões), por sua 

conexão com o setor elétrico, é o mais alinhado à missão da empresa, mas representa 

apenas uma pequena parte do montante total. 

4. Riscos de Percepção Pública e Governança Corporativa 

 Empresas estatais como a Itaipu estão sujeitas a um alto nível de escrutínio público. O 

apoio a eventos de natureza diplomática e cultural pode ser interpretado como um 

desvio de foco em relação às suas atividades-fim, impactando a imagem da empresa 

perante a sociedade. 

 Não há informações no painel sobre os critérios de seleção ou justificativa estratégica 

desses aportes, o que pode gerar questionamentos sobre transparência e governança 

dos investimentos. 

5. Falta de Indicadores de Impacto e Resultados Esperados 

 Não há evidências no painel de como esses investimentos serão medidos em termos 

de impacto socioeconômico ou ambiental. Sem indicadores claros de resultados, 

torna-se difícil justificar esses aportes como alinhados ao desenvolvimento 

sustentável, que é um pilar da missão da Itaipu. 

4- Resumo dos Convênios da Itaipu Relacionados à COP-30 
Os dados apresentados mostram cinco convênios firmados pela Itaipu Binacional para apoiar 

projetos de infraestrutura urbana, sustentabilidade e bioeconomia em Belém, visando 

preparar a cidade para sediar a COP-30 em 2025. O valor total investido é de R$ 1.82 bilhão. 

 

Fragilidades dos Aportes da Itaipu à COP-30 

1. Desalinhamento com a Missão Institucional 

 A missão da Itaipu é gerar energia de qualidade com responsabilidade socioambiental, 

focando no desenvolvimento sustentável da sua área de atuação (Brasil e Paraguai). 
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 Os investimentos em infraestrutura urbana de Belém possuem apenas uma conexão 

indireta com o setor energético, limitando a justificativa do uso desses recursos dentro 

dos objetivos estratégicos da empresa. 

2. Baixo Impacto Direto na Região de Influência da Itaipu 

 A COP-30 ocorrerá em Belém, no estado do Pará, região geograficamente distante da 

área de atuação da Itaipu (Paraná e Paraguai). O benefício direto para a comunidade 

local de Foz do Iguaçu ou o desenvolvimento do setor elétrico não é evidente. 

3. Elevado Volume de Recursos em Projetos Não-Energéticos 

 O aporte de R$ 1,82 bilhão representa uma quantia expressiva, aplicada 

majoritariamente em infraestrutura viária, parques urbanos e reformas de edifícios 

históricos — áreas fora do escopo principal da Itaipu. 

 Apenas o convênio de R$ 47,9 milhões voltado à gestão de resíduos sólidos, educação 

ambiental e bioeconomia possui uma ligação mais próxima aos princípios de 

sustentabilidade da empresa. 

4. Ausência de Justificativa Estratégica Clara 

 Não há informações no painel sobre os critérios que fundamentaram esses 

investimentos. A falta de transparência sobre o alinhamento estratégico pode gerar 

questionamentos de órgãos de controle e da opinião pública. 

5. Risco de Percepção Pública Negativa 

 O apoio financeiro de uma empresa do setor elétrico em projetos urbanos fora de sua 

área de atuação pode ser interpretado como desvio de foco das suas atividades-fim, 

afetando a imagem da Itaipu perante a sociedade. 

5- Conclusão sobre os Convênios e Patrocínios da Itaipu 

Binacional 
 

A análise dos convênios e patrocínios firmados pela Itaipu Binacional relacionados ao G20 e à 

COP-30 evidencia tanto oportunidades estratégicas quanto fragilidades no alinhamento desses 

aportes à missão institucional da empresa. 

Os investimentos voltados à COP-30 em Belém totalizam aproximadamente R$ 1,82 bilhão, 

enquanto o apoio ao G20 soma cerca de R$ 27 milhões. Embora esses eventos estejam 

relacionados a temas de sustentabilidade e desenvolvimento global — áreas de relevância 

para a imagem institucional da Itaipu — a conexão direta com sua missão principal, que é a 

geração de energia de qualidade com responsabilidade socioambiental na sua área de 

influência (Brasil e Paraguai), é limitada. 

Os convênios para infraestrutura urbana em Belém, como o aprimoramento viário, parques 

urbanos e reformas de prédios históricos, têm impacto positivo para a cidade-sede da COP-30, 

mas apresentam pouca relação com as operações da Itaipu ou com o setor energético. Da 

mesma forma, o patrocínio à Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI) para eventos 

culturais do G20 possui baixa aderência aos objetivos estratégicos da empresa. 
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Por outro lado, os aportes ao Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) e aos projetos de 

gestão de resíduos sólidos e bioeconomia em Belém demonstram maior alinhamento com a 

sustentabilidade e a inovação — pilares secundários da missão da Itaipu. No entanto, 

representam uma parcela menor dos recursos investidos. 

Em termos de governança, a falta de transparência nos critérios de seleção e nos benefícios 

esperados desses investimentos pode gerar questionamentos públicos, especialmente pelo 

volume elevado de recursos destinados a áreas fora da atuação direta da empresa. Para 

fortalecer a legitimidade desses aportes, seria essencial apresentar indicadores de impacto, 

métricas de retorno socioambiental e justificativas claras sobre como essas ações contribuem 

para os objetivos estratégicos da Itaipu. 

Recomendações Finais: 

 Priorizar investimentos diretamente relacionados à geração de energia, 

sustentabilidade e inovação tecnológica no setor elétrico. 

 Assegurar que o apoio a eventos internacionais esteja vinculado a objetivos 

estratégicos da empresa, com impactos mensuráveis em sua área de influência. 

 Reforçar a transparência na seleção de projetos patrocinados e conveniados, 

evidenciando os benefícios esperados para o desenvolvimento sustentável da região. 


